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PREFÁCIO

É com muita alegria e satisfação que temos o privilégio de realizar um pequeno 
prefácio dessa obra de grande relevância para todos àqueles que militam na causa da 
educação, mais especificamente na educação matemática, resultado do trabalho sério e 
competente de alunos, professores e pesquisadores das mais variadas áreas de todo o 
Brasil, porém que tem como cerne de suas reflexões a Educação Matemática. 

A formação de professores para atuar na Educação Básica não é uma tarefa fácil, e, 
nesse sentido, destacamos a importância dessa obra, pois ao tratar a temática da Educação 
Matemática, por meio dos mais variados prismas, permite ao leitor encontrar um subsídio 
excepcional para refletir sobre o papel docente nesta área tão fundamental para o país.

Sabemos os problemas que a carreira docente passa nestes últimos anos, porém 
sabemos também da importância da educação e do papel do professor em uma sociedade 
cada vez mais desenvolvida e carente de bons profissionais nesta área. Em outubro 
de 2008, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização das Nações 
Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), em pronunciamento conjunto por 
ocasião do Dia Internacional do Professor, revelaram preocupação com a valorização do 
magistério e com a falta de interesse dos jovens por essa profissão. Tem sido divulgada 
não só a queda na demanda pelas licenciaturas e no número de formandos, mas também a 
mudança de perfil do público que busca a docência. O que faremos e o que está começando 
aqui é buscar alternativas para tornar a carreira de professor mais atrativa (GATTI et al, 
2008; GATTI E BARRETTO, 2009). Já se passaram anos desde que as organizações 
internacionais demonstraram essa preocupação, e, no entanto, as situações educacionais 
ainda parecem inalteradas. É por isso que essa obra é de extrema relevância, pois ao 
abordar, por meio de inúmeros artigos a Reflexão Matemática, induz o público leitor a 
pensar sobre sua importância e com isso atrair jovens para a formação de professores, 
melhorando a educação.

O problema da atratividade da carreira não é um fenômeno nacional. Até mesmo os 
países que não registram problemas de escassez de docentes manifestam preocupação 
em atrair bons profissionais. A Finlândia, por exemplo, país que se destaca pelos excelentes 
resultados no sistema educativo e pela valorização da profissão docente pela sociedade, 
tem se preocupado em tornar a carreira docente mais atrativa. Diante desse cenário em 
que a docência vem deixando de ser uma opção profissional procurada pelos jovens, é 
necessário considerar o problema e discutir que fatores interferem nesse posicionamento 
e porque tem decrescido a demanda pelas carreiras docentes, especialmente na educação 
básica. A questão é importante porque o desenvolvimento social e econômico depende 
da qualidade da escolarização básica, ainda mais na emergência da chamada sociedade 



do conhecimento. Em outras palavras, esse desenvolvimento depende, portanto, dos 
professores no seu trabalho com as crianças e jovens nas escolas.

Neste sentido, as contribuições dessa obra para a reflexão educacional são 
extraordinárias na medida em que traz um aporte indispensável para a compreensão 
da importância da Matemática no nosso cotidiano. Ao apresentar artigos de forma 
multidisciplinar, porém todos convergindo com a Educação Matemática, evidencia sua 
atualidade e sua necessidade para a sociedade. São dezenas de artigos reunidos e 
uma grande quantidade de pesquisadores que nos brindam com temas que vão desde 
a matemática computacional, passando pela alfabetização matemática, pelas resoluções 
de problemas, pela matemática financeira, também pelas metodologias ativas, além da 
formação docente em matemática e refletindo sobre temas atualíssimos como os jogos 
digitais e a educação matemática remota, resultado do período pandêmico em que vivemos.   

Por isso, esta obra intitulada REFLEXÕES SOBRE A EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 
chega em boa hora e nos traz um grande alento, por meio de relatos de experiências 
permeados por uma enorme esperança que evidencia ainda mais a importância 
imprescindível da multiplicidade dos saberes teóricos e práticos envolvidos na atuação 
docente na área de matemática, sobretudo em mundo caracterizado pela contínua 
globalização cultural e econômica. Com efeito, este livro renova nossas motivações para 
propor, desenvolver e concretizar propostas referentes à formação de professores mais 
significativas e, assim, mais próximas da realidade brasileira.

Cabe ressaltar que publicações como esta têm como missão, além de divulgar os 
resultados das pesquisas desenvolvidas nas Universidades, fomentar a criação de uma 
consciência crítica. Saber interpretar o mundo em que vivemos é de suma importância 
para que ideologias preconceituosas não sejam eternizadas na sociedade como verdades 
absolutas e, principalmente, para que saibamos nos reinventar em tempos de grandes 
dificuldades. 

É por isso que a Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM), e a sociedade como 
um todo se sente feliz e honrada com esta publicação. Que a leitura atenta dos textos 
seja não apenas proveitosa academicamente, mas que também sirva de paradigma para 
iniciativas similares a serem promovidas por profissionais de outros campos que estejam 
comprometidos com a formação de educadores. 

Boa leitura!

Prof. Dr. Marcelo Martins Bueno

Diretor do Centro de Educação, Filosofia e Teologia

Da Universidade Presbiteriana Mackenzie 

 Professor Titular do PPGEAHC – UPM 



APRESENTAÇÃO

Este livro é o resultado do trabalho realizado no II Seminário Internacional de 
Matemática: Reflexões sobre a Educação Matemática, por ocasião da celebração de 75 
anos de criação do Curso de Matemática da Universidade Presbiteriana Mackenzie, que 
aconteceu nos dias 27 e 28 de setembro de 2021.

Tivemos as comissões de pareceristas, científicas e acadêmicas.  Todos os autores 
trabalharam em torno do tema proposto: Reflexões sobre a Educação Matemática. O nome 
desse livro já revela a concepção de suas múltiplas faces.

Acreditamos que temos neste livro, uma multiplicidade de olhares para a educação 
matemática, o que apresenta riqueza quanto à propriedade do tema, sendo o posicionamento 
de cada artigo a responsabilidade dos respectivos autores.

Desejamos uma excelente leitura!

Vera Lucia Antonio Azevedo

Eriko Matsui Yamamoto
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CAPÍTULO 8
ENSINO DE MATEMÁTICA EM AULAS REMOTAS:  
UMA PROPOSTA ALTERNATIVA PARA O ESTUDO 

DOS POLIEDROS DE PLATÃO NO GEOGEBRA
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Daiana Estrela Ferreira Barbosa
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Valdson Davi Moura Silva
EEEFM Major Veneziano Vital do Rêgo

1 | 	INTRODUÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO

No ano de 2020, com o surgimento da 
pandemia da Covid-19, na tentativa de conter a 
propagação do coronavírus, as aulas passaram 
a acontecer, em caráter emergencial, de forma 
remota, com momentos síncronos (aulas online 
em ambientes virtuais) ou assíncronos (atividades 
em plataformas digitais que ficam disponíveis 
para serem realizadas a qualquer momento), 
de acordo com o planejamento do professor 
junto à direção da escola e ainda cumprindo 
metas e planos organizados pelos governos, 
no caso das escolas públicas. Com toda essa 
mudança na maneira de ensinar, os professores 
precisaram se adaptar a essa nova modalidade 
de ensino, recorrendo aos mais diversos recursos 
tecnológicos, sendo estes, já conhecidos por eles 
ou não. Para o ensino de Matemática, em que 
muitos professores utilizavam uma metodologia 
de ensino tradicional, foi necessário que se 
adequassem às diversas possibilidades que a 

tecnologia disponibiliza. 

São muitas oportunidades de ensino e 
aprendizagem que os recursos tecnológicos 
podem proporcionar, cabendo ao professor 
executar um bom planejamento para identificar o 
melhor caminho para desempenhar suas funções. 
Além disso, é necessário focar nos objetivos de 
ensino e aprendizagem para poder escolher qual 
ferramenta irá proporcionar melhores resultados 
nesse processo. Conforme afirma Cary (2001), 
didaticamente, o professor pode optar por dois 
perfis diante do uso do computador no ensino: 
usá-lo como uma máquina transmissora dos 
conhecimentos para o aluno, ou como um auxiliar 
na construção desses conhecimentos pelo aluno. 
Com a necessidade de procurarmos alternativas, 
meios de ressignificar o ensino e aprendizagem 
dos conceitos matemáticos, neste momento de 
aulas remotas, escolhemos nesta perspectiva 
explorar o uso de um software específico: o 
GeoGebra. 

O GeoGebra é uma plataforma gratuita 
disponível na internet, a qual pode ser utilizada 
de forma online ou para fazer o download dos 
aplicativos. Essa plataforma foi desenvolvida 
em 2001 por Markus Hohenwarter, com o intuito 
de ser utilizada em sala de aula possibilitando 
trabalhar com as formas em três dimensões (3D). 
Além disso, a interface do GeoGebra, é fácil e 
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dinâmica, apresentando várias funções, janelas gráficas e algébricas, planilhas, barra de 
ferramentas, configurações, entre outros recursos, os quais possibilitam uma diversidade 
de aplicações de acordo com as necessidades que queremos propor.

De acordo com Lemke, Silveira e Siple (2016), na visão docente, o GeoGebra permite 
que os professores ensinem, potencializando o trabalho, uma vez que essa plataforma 
fornece aos professores autonomia e liberdade para criarem e desenvolverem suas aulas. 
Para os autores, na visão dos alunos, o GeoGebra torna a Matemática tangível, dinâmica, 
interativa, divertida e acessível, sendo uma maneira que estimula e motiva na construção 
do conhecimento matemático, proporcionando, por exemplo, conexões entre geometria e 
álgebra. 

Diante do exposto, esta pesquisa sugere uma proposta alternativa para o estudo 
dos poliedros de Platão utilizando o aplicativo GeoGebra. Temos como objetivo propor 
uma forma dinâmica de construir poliedros e explorar conceitos por meio da visualização e 
manipulação dos objetos de forma virtual.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 Os Poliedros de Platão 

Na Geometria, dentre os poliedros convexos, há aqueles que são chamados 
regulares. Estes poliedros regulares também são chamados de Poliedros de Platão ou 
Sólidos Platônicos, são eles: Tetraedro, Hexaedro (Cubo), Octaedro, Dodecaedro e 
Icosaedro. Para que sejam chamados de Poliedros de Platão, três condições devem ser 
satisfeitas. A primeira delas diz que todas as faces têm o mesmo número n de arestas. A 
segunda expressa que todos os vértices são pontos que concorrem com o mesmo número 
m de arestas. E a terceira e última condição diz que o poliedro deve satisfazer a relação 
de Euler. 

Podemos exemplificar essas condições observando o tetraedro. Sabemos que 
todas as faces do tetraedro são triângulos, logo n=3, ou seja, todas as faces têm o mesmo 
número n de arestas. Observamos que cada um dos seus vértices é ponto de encontro 
de 3 arestas, logo m=3, satisfazendo a segunda condição dada. O tetraedro é euleriano, 
pois V-A+F=4-6+4=2. Dessa forma, podemos afirmar que todo tetraedro é um Poliedro 
de Platão, assim como o Hexaedro, Octaedro, Dodecaedro e Icosaedro, totalizando cinco 
tipos existentes.

Realizar a construção e visualização dos Poliedros de Platão, através do GeoGebra, 
assim como, os conceitos associados à relação de Euler, cálculos de áreas e volumes 
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dos sólidos, observar todas as faces, vértices, arestas, altura, diagonais, dentre outros 
elementos dos Poliedros, proporciona uma melhor compreensão da Geometria Espacial 
e, especificamente, dos Poliedros Platônicos. Como afirma Pavanello (1989, p. 18), “a 
visualização, conseguida pela representação por desenhos das situações que se quer 
analisar, aumenta o grau de compreensão que delas se tem”. 

O uso de tecnologias vem ganhando cada vez mais espaço no ambiente escolar, 
ainda mais com aulas remotas devido à pandemia da Covid-19.  No entanto, no ensino 
de Matemática não significa dizer que as tecnologias irão solucionar todos os problemas 
relacionados ao processo de ensino e à aprendizagem, mas podem contribuir para a 
melhoria.

Desta forma, o que deve ser observado primordialmente são os objetivos de 
aprendizagem, além disso, deve ser levado em consideração os conteúdos que serão 
abordados, os níveis de aprendizagem dos alunos, dentre outros fatores junto à escolha 
do recurso tecnológico que será utilizado. Com isso, propomos a utilização do GeoGebra 
como recurso didático para o ensino dos Poliedros de Platão.  

2.2	 As pesquisas no contexto atual 

Diante do contexto que estamos vivenciando com a pandemia, vários trabalhos 
começaram a ser realizados na tentativa de entender e colaborar com o processo de 
ensino-aprendizagem mediante o ensino remoto. Essas pesquisas se relacionam a diversos 
aspectos, como o uso de novos recursos tecnológicos e adaptação, principalmente, por 
parte dos professores no desenvolvimento das aulas.

Na pesquisa de Barbosa e Barboza (2021), o objetivo foi investigar como professores 
de Matemática da educação básica de escolas públicas estão enfrentando e desenvolvendo 
as atividades remotas de ensino durante a pandemia do Covid-19. Os autores relatam 
como o processo de ensino-aprendizagem foi afetado em decorrência dessa pandemia,  
destacando as dificuldades diante da nova realidade que exigiu mudanças significativas 
no fazer pedagógico dos docentes. Os resultados apontam que os professores se sentiram 
surpresos com a nova rotina do fazer pedagógico, experimentando esse momento como o 
de aprendizagem. Foi constatada a necessidade de ações do poder público, em busca de 
possibilitar o acesso dos alunos de escolas públicas à internet e aos recursos tecnológicos.

O estudo de Gonçalves e Cunha (2021) teve como objetivo principal apresentar 
a percepção dos professores de Matemática e dos estudantes do ensino médio de 
uma cidade da do estado da Paraíba sobre as aulas remotas de Matemática durante a 
pandemia. A partir dos dados coletados, os resultados da pesquisa apontam que o ensino 
remoto emergencial é um desafio para o processo de ensino-aprendizagem, pois segundo 
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os autores “este surgiu de maneira inesperada para todos os envolvidos e, embora muitos 
estudos passassem a abordar esse tema, ainda estamos lhe dando com algo novo, que 
carece de ser revisto e moldado para se tornar acessível a todos.” (GONÇALVES; CUNHA, 
2021, p. 1).

Ritter et al. (2021) investigaram as percepções de professores de Matemática 
de escolas públicas com o ensino remoto. No artigo, os autores mostram o impacto da 
pandemia na vida das pessoas, inclusive, com a nova forma de realização das aulas no 
formato remoto. A dificuldade relatada pelos professores está relacionada em saber se os 
estudantes estão realmente aprendendo, pois nem todos conseguem participar de forma 
integral das aulas remotas, sendo este um dos resultados evidenciados na pesquisa. 
Ressalta-se também que mesmo com o esforço da comunidade escolar, a aprendizagem 
está comprometida e irá impactar o desenvolvimento dos estudantes e seus desempenhos 
escolares em anos posteriores.

Essas pesquisas apresentam pontos em comuns na busca pelo entendimento do 
contexto atual vivenciado, guardando similaridades em seus resultados. A importância 
de investigar e apresentar fatos que podem ser divulgados influenciam na melhoria do 
processo de ensino e aprendizagem, especialmente, quando tratam de informar sobre a 
utilização de recursos tecnológicos.  

3 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA

Este trabalho se configura como uma pesquisa de abordagem qualitativa de cunho 
exploratório, por se tratar de uma proposta que pretendemos aplicar em sala de aula para 
maiores discussões no campo acadêmico. A pretensão é utilizar essa proposta em turmas 
do terceiro ano do ensino médio. 

Inicialmente, vamos pedir que os alunos pesquisem sobre os Poliedros de Platão e 
digam quantos e quais são eles. Depois daremos instruções para que instalem o GeoGebra 
em seus computadores, tablets ou celulares. Daremos também algumas orientações sobre 
os principais comandos do GeoGebra e então pediremos para que os alunos construam os 
Poliedros de Platão utilizando o GeoGebra, explorando os comandos do aplicativo. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para cada construção no GeoGebra dos Poliedros de Platão, descrevemos passo 
a passo como realizar a atividade. Destacamos as construções, colocando as figuras da 
atividade realizada, por nós, como exemplo para ilustrar visualmente o efeito pretendido. 
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Para iniciar as construções, pediremos para que os alunos abram o GeoGebra e exibam a 
janela de visualização 3D. Apresentaremos a seguir, no tópico de resultados e discussão, a 
proposta de atividades elaborada contém os passos para a construção dos cinco Poliedros 
de Platão utilizando o GeoGebra.  

Construção 1: Planificação do Tetraedro

Para iniciar a construção do Tetraedro, vamos clicar no ícone Ponto da Barra de 
Ferramentas e inserir dois pontos. Em seguida, clicar, com o botão direito do mouse na 
parte inferior à direita sobre o ícone Pirâmide e selecionar a opção Tetraedro Regular e 
selecionar os dois pontos criados. Ao seguir esses passos, teremos na Janela de Álgebra, 
os pontos e suas respectivas coordenadas, os segmentos ou arestas e o tamanho de cada 
uma delas, o volume do tetraedro regular, e, por fim, as faces e a suas respectivas áreas. 

A figura 2 ilustra a representação do tetraedro regular, seguindo os passos descritos:

Figura 2: Representação do Tetraedro

Fonte: elaborado pela autora.

Construção 2: Planificação do Hexaedro ou cubo

Para iniciar a construção do Hexaedro (Cubo), vamos selecionar dois pontos 
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quaisquer na Janela de Visualização 3D. Digitar na Barra de Entrada a palavra cubo e 
selecionar a opção “Cubo [<Ponto>, <Ponto>]. Digitar os pontos que foram criados e, por 
fim, clique Enter. Dessa forma, teremos a construção do cubo, partindo de dois pontos 
quaisquer. Para planificarmos o cubo construído, clica-se em qualquer lugar da Janela de 
Visualização 3D, seleciona o item Pirâmide da Barra de Ferramentas e clica no canto inferior 
à direita deste ícone. Na última opção, deve-se clicar na janela denominada “Planificação” 
e, por fim, seleciona o Hexaedro Regular.

Vale ressaltar que há outros procedimentos para a construção do cubo, dentre elas, 
um procedimento análogo à construção do tetraedro que apresentamos anteriormente. Até 
o momento, existem onze tipos de planificações do cubo. A figura 3 mostra o resultado da 
construção do cubo dados dois pontos quaisquer:

Figura 3: Representação do Hexaedro (Cubo)

Fonte: elaborado pela autora.

Construção 3: Planificação do Octaedro

Após abrir o GeoGebra e exibir a Janela de Visualização 3D, para construção do 
octaedro, selecione dois pontos. Na Barra de Entrada, digite um vetor qualquer, sempre com 
letra minúscula, por exemplo, c = (0,2,2). No campo de Entrada, digite a palavra octaedro 
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e selecione a opção Octaedro[<Ponto>, <Ponto>, <Direção>]. Em seguida, substitua os 
nomes “Ponto” e “Direção” pelos pontos e pelo vetor criado e, logo após, tecle Enter. 

Figura 4: Representação do Octaedro

Fonte: elaborado pela autora.

Construção 4: Planificação do Dodecaedro

Para a construção do Dodecaedro, com a janela GeoGebra aberta, selecione 
dois pontos e crie um vetor qualquer. No campo de Entrada digite o nome Dodecaedro e 
selecione a opção Dodecaedro [<Ponto>, <Ponto>, <Direção>]. Em seguida, substitua os 
nomes pelos pontos e pelo vetor criado. Após o vetor criado, selecione o item Pirâmide da 
Barra de Ferramentas e clique no canto inferior à direita deste ícone. Para concluir, clique 
na última opção “Planificação” e, por fim, seleciona o poliedro, no caso o Dodecaedro 
regular. 
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Figura 5: Representação do Dodecaedro

Fonte: elaborado pela autora.

Construção 5: Planificação do Icosaedro

Para iniciarmos a construção do icosaedro, crie um ponto na origem, por exemplo, 
O = (0,0,0). Em seguida, selecione a opção Controle Deslizante na Barra de Ferramentas 
e clique na Janela de Visualização 2D para especificar a posição do controle deslizante. 
Mude o nome do controle deslizante para “nlados”, ao invés de “a” e digite 3 para o intervalo 
mínimo, 5 para o máximo e 1 na opção incremento.

Prosseguindo com a construção, crie uma variável “r”, digitando na Barra de Entrada 
a letra minúscula r = 2. Selecione a opção Círculo, na Barra de Ferramentas, e clique no 
canto inferior à direita. Em seguida, escolha a opção “Círculo dados Centro e Raio”, no qual 
o raio será r = 2, e, crie um ponto qualquer no círculo criado. Digite no campo Entrada, α = 
360° ÷ nlados. O símbolo α encontra-se no final da Barra de Entrada. 

No ícone Reflexão em Relação a uma Reta, selecione o item “Reflexão em torno de 
um ponto” e marque 45º no sentido anti-horário. Selecione o ponto construído no círculo 
e o ponto do centro (ou seja, ponto O). Mude o ângulo de 45º para o ângulo α. Após esse 
comando, surge o ponto A’. Repita o mesmo processo mais duas vezes, até que sejam 
criados os pontos A’’ e A’’’. Selecione a opção Polígono Regular e, em vértices coloque 
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o nome “nlados”. Digite na Entrada o nome Icosaedro e selecione a opção: Icosaedro 
[<Ponto>, <Ponto>, <Ponto>] e, para finalizar a construção, Enter.

Figura 6: Representação do Icosaedro

Fonte: elaborado pela autora.

Esta forma de construir os Poliedros de Platão é interessante porque, após seguir os 
passos, foi possível criar os cinco poliedros, apenas selecionando, no controle deslizante, 
o tipo de face do poliedro, isto é, para construção do icosaedro “nlados=3” e, em seguida, 
digitando os seus respectivos nomes, na Barra de Entrada, assim como, os pontos criados 
no círculo. 

A partir das construções, vamos pedir que os alunos observem quais as relações 
existentes dos poliedros com seus números de faces, vértices e arestas. Apresentaremos 
a relação de Euler durante essa aula, para que os alunos façam observações entre os 
poliedros de Platão e a relação de Euler. Em seguida, ainda no GeoGebra, pediremos para 
que os alunos construam as planificações dos Poliedros de Platão. 

Os conceitos de área e volume dos poliedros também devem ser explorados, para 
tanto pediremos que observem quais as relações existentes entre a área e o volume desses 
poliedros para verificar se existe alguma relação entre o número de arestas, vértices e faces. 
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Para finalizar a atividade, solicitamos que nos enviem as imagens das suas construções 
no GeoGebra juntamente com as observações e conclusões das discussões sobre os 
conceitos estudados.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A nossa atividade foi realizada pelos alunos, assim que introduzimos o estudo de 
Poliedros de Platão que está na sequência de conteúdo do livro didático adotado pela 
escola. Com essa proposta de estudo, buscamos proporcionar aos alunos uma forma 
dinâmica de construir poliedros e explorar conceitos por meio da visualização e manipulação 
dos objetos de forma virtual, tendo em vista que as aulas ainda não estão acontecendo 
presencialmente, porém, com previsão de retorno para este ano, além disso, com as aulas 
remotas, os alunos não estão tendo acesso aos materiais manipuláveis do laboratório de 
Matemática da Escola. Como afirma Costin (2020), quando fala que o melhor lugar para a 
criança é a escola e que para este momento não teremos soluções ideais, mas poderemos 
aprender para aperfeiçoar a educação quando voltarmos à normalidade.

Sabemos que a utilização das tecnologias nas aulas passou a ser de uso cotidiano 
e explorar o que essas ferramentas proporcionam tem sido um grande desafio para nós 
educadores. Essas tecnologias, quando bem aplicadas, favorecem a aprendizagem dos 
alunos inserindo-os no processo e desmistificando a Matemática como uma disciplina difícil 
e abstrata. Portanto, consideramos a utilização do software GeoGebra uma alternativa 
para aproximar os alunos dos conteúdos matemáticos, proporcionando uma melhor 
aprendizagem.
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